
 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS  

CURSO DE ZOOTECNIA 

 

 

 

ALIDIELL FELIX DA COSTA 

 

 

 
 
 
 
 
 

INDICADORES PRODUTIVOS E REPRODUTIVOS DE UM REBANHO DE 
CABRAS LEITEIRA NO ESTADO DA PARAÍBA 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

AREIA  

2023 



 
 

 

ALIDIELL FELIX DA COSTA 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

INDICADORES PRODUTIVOS E REPRODUTIVOS DE UM REBANHO DE 
CABRAS LEITEIRA NO ESTADO DA PARAÍBA 

 
 
 
 

 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Colegiado 
do Curso de Zootecnia no Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal da Paraíba, como parte dos requisitos 
para obtenção do título de graduado em Zootecnia 

 
                       Orientador: Prof. Dr. Ariosvaldo Nunes de Medeiros 

                           Coorientadora: Dra. Beatriz Dantas Oliveira Fernandes 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

AREIA  

2023 



C837i Costa, Alidiell Felix da.
         Indicadores produtivos e reprodutivos de um rebanho
      de cabras leiteira no Estado da Paraíba / Alidiell
      Felix da Costa. - Areia:UFPB/CCA, 2023.
         46 f. : il.

         Orientação: Ariosvaldo Nunes de Medeiros.
         Coorientação: Beatriz Dantas Oliveira Fernandes.
         TCC (Graduação)  - UFPB/CCA.

         1. Zootecnia. 2. Caprinos leiteiros. 3. Indicadores
      zootécnicos. 4. Unidade produtiva. I. Medeiros,
      Ariosvaldo Nunes de. II. Fernandes, Beatriz Dantas
      Oliveira. III. Título.

UFPB/CCA-AREIA                                    CDU 636(02)

Catalogação na publicação
Seção de Catalogação e Classificação

Elaborado por LUCIANNA SILVESTRE DE CASTRO AZEVÊDO - CRB-15/973





 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
A Deus por sua imensa graça, amor e misericórdia em me conceder o dom da vida, me 

guiando, provendo e sustentando em tudo. 

Aos meus pais Toninho e Raimunda pelas orações, esforço, dedicação, empenho, 

compromisso, responsabilidade, motivação, cuidado, paciência, amor...  

Aos meus irmão Abidiel e Abimael pelo carinho, esforço, ajuda, motivação, empenho, 

alegria, amor... 

A todos os meus familiares que contribuíram para minha educação, crescimento e 

incentivo a cada passo dado. 

 
 

 
 

Dedico! 
 
 
 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus por sua imensa graça e misericórdia derramada sobre, me guiando e fortalecendo 

a cada dia, seu zelo, cuidador e infinito amor... 

Aos meus pais por sempre me incentivarem e contribuírem para minha formação em 

tudo, por cada abraço, palavra de concelho, cuidado e ajuda em todo tempo. 

Aos meus irmãos por sempre estão dispostos a me socorrer em com momento, alegria, 

carinho e afeto, incentivo e motivação a prosseguir sempre. 

A minha cunhada Natalia pela força, apoio e ajuda, sempre disposta a contribuir no que 

precisasse. 

A Universidade Federal Da Paraíba, na oportunidade de formação, contribuindo direta 

e indiretamente nas experiências vivenciadas, de forma pessoal e profissional.  

Ao meu orientador e amigo, mestre, pesquisador e professor Ariosvaldo por todo 

ensinamento, dedicação, empenho, esforço, repreensão, ajuda e compromisso em moldar um 

simples estudante, formando-o em um profissional resiliente, fazendo o diferencial por onde 

for.  

A Beatriz, coorientadora, amiga e exemplo de profissional que tanto me inspira, por 

toda sua disponibilidade e dedicação em ajudar, por sua alegria e motivação.  

A banca examinadora na pessoa dos professores Carlos Alanis, Antônio Fernandes, 

Divan Soares da Silva e Dr. Juraci Marcos, em aceitar o convite para colaborar com o presente 

trabalho. 

A todos os professores do departamento de zootecnia do CCA que fazem parte da minha 

formação e realização de um sonho, através dos ensinamentos e conselhos.  

Aos professores Divan e Magno, possibilitando a oportunidade no aprendizado através 

da experiência valiosa em projeto, com grande ajuda, atenção e dedicação. 

Ao grupo Nutriaridus que me acolheu e proporcionou uma experiência única de 

conhecimento profissional, na pessoa dos seus integrantes, Luana, Gabriela, Alex, Claudio, 

Angélica, Girlene, Neilson, Fabio, Suzy, Eduarda, Nani, Íris, Amanda, Laíse, Jota Sales. 

Aos amigos e companheiros de experimento, Joederson, Marina, Alice, Cintia, Zé 

Eduardo, Felipe, Rafael, Ricardo, Eudes, Canigia, Jéssyka, Samandra, Larissa, Isabely, 

Andeson e Onasses, por momentos de muito aprendizado e alegria. 

Aos amigos da EESJC e do Capril Escola, Paulo, Jair, Rafael, Macilon, Xuriu, Ninho, 

Alexandre, Netinho, Damião, Marciene, Morais, Marco Célio, Dudu, Victor, Neto, por toda 



 
 

preocupação, cuidado, apoio, alegria e disposição em sempre está disponível para ajudar e 

contribuir. 

Aos amigos profissionais da UFPB Leonardo, Evaldo, Marcelo, Otavio, Guga, Bira, 

Assis, Seu Gabriel, Gilberto e Índio, por toda ajuda e contribuição no aprendizado.  

A turma de zootecnia 2017.2 cada um dos grandes amigos (Ana, Amanda, Alice, Clara, 

Raissa, Jeniffer, Dinah, Yara, Vinícios, Gabriel, Júllio, Jhon e Thiago), em caminhar juntos 

dentro da disponibilidade de cada um, desfrutando de momentos de muita alegria e aprendizado. 

Aos companheiros de alojamento, Matheus, Robson, Wesley, Hallison, Matheus, 

Humberto e Samuel, por todo apoio e companheirismo. 

A empresa Junior Gef assessoria pecuária, na oportunidade de aprender e contribuir nas 

experiências de suas atividades, e a cada associado no privilegio de convivência e aprendizado. 

Aos amigos de universidade, Arthur, Ronaldo, Breno, Luizinho, Túllio, Samuel, Rafael, 

Manoel, Thiago, Talles, João Pedro, Matheus, Sanches, Lucas, Cleice, Villar, Albertino, João 

Lucas, Gustavo, em poder desfrutar de momentos de descontração e aprendizado. 

Aos amigos do Técnico da UEPB, Manoel, Fabricio, Arthur, Josélia, Talita, Rafael, 

Zeugma, Suelma, Evandro, Daniel, Ronaldo e Jeane, por vivenciar momentos de aprendizado 

e cultivar essa grande amizade.   

Aos amigos da empresa Rumisal, seu Dê Cavalcante, Patrícia, Jorge e Jaqueline, em 

proporcionar uma oportunidade riquíssima de conhecimento e aprendizado através do estágio 

realizado.    

Aos amigos em cristo, Fabricio, Evandro, Nilo, Horácio, Jan, Carlinhos, Lankaste, 

Alécio, Jefferson, Oseias, Luizinho, Wesley, Thiago, Jonatas, Rodolfo, André, Alisson, por 

cada momento de comunhão e louvor a Deus.  

Aos demais amigos que direta ou indiretamente colaboraram para a realização deste 

trabalho. 

 

       

 

 

Meus sinceros agradecimentos! 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         “Não sei por quais caminhos Deus                                                                      
me conduz, mas conheço bem o meu guia.”                                                                           

Martinho Lutero                                                                         
 

“Porque dele, e por meio dele, e para ele são                       
todas as coisas. A ele seja a glória para                                                                                    

sempre. Amém!” Romanos 11. 36 
 

 

 



 
 

RESUMO 

 

Objetivou-se com esse trabalho avaliar os indicadores produtivos e reprodutivos de um rebanho 
de cabras leiteira no estado da Paraíba no período de quatro ciclo produtivos. A coleta de dados 
realizou-se nas duas unidades produtivas do Laboratório de Caprinocultura do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus II. Os dados de desempenho 
dos animais foram obtidos, no período de quatro anos (2019 a 2022), nos meses de setembro a 
dezembro de cada ano. Foram analisados os dados produtivos e reprodutivos de 174 animais, 
fêmeas mestiças da raça Saanen. Os indicadores avaliados foram; Produtivos (peso, produção 
e composição do leite) e Reprodutivos (fertilidade, fecundidade, prolificidade, gemelidade, 
natalidade e mortalidade). Ocorreu uma diminuição significativa na média de peso corporal no 
parto das cabras ao longo dos anos, já a média de peso das crias não apresentou diferença 
significativa, indicadores esses relacionados diretamente com o percentual da categoria de 
ordem de parto, do qual os anos (2 e 3) obtiveram os maiores valores. Sendo superior no ano 
(3), a produção de leite obteve média de 2,51 kg quando comparado aos demais anos, já a 
composição tende a diminuir com o passar dos anos, apresentando efeito de diluição. A 
eficiência do sistema reprodutivo é representado com 88,51% para taxa de prenhez, onde os 
valores de prolificidade indicam que o rebanho é produtivo com uma média de 1,63% crias por 
fêmeas, já a taxa de gemelidade apresenta índice bem animadores com valores 60,4 %, de tal 
forma para os índices de natalidade e mortalidade, os valores obtidos apresentaram-se bastante 
satisfatórios comparados a outros sistemas de produção de caprinos. Dessa forma concluirmos 
que, os resultados encontrados indicam melhorias no manejo produtivo e reprodutivo das 
técnicas implantadas no rebanho de caprinos. A importância na coleta do dados em todo período 
do ciclo produtivo possibilita o planejamento e otimização do sistema de produção. 
 

Palavras-chave: caprinos leiteiros; indicadores zootécnicos; unidade produtiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to evaluate the productive and reproductive indicators of a herd of 
dairy goats in the state of Paraíba over the course of four production cycles. The data was 
collected from the two production units of the Caprinoculture Laboratory at the Agrarian 
Sciences Center of the Federal University of Paraíba, Campus II. Animal performance data was 
obtained over a four-year period (2019 to 2022), from September to December of each year. 
The productive and reproductive data of 174 mixed-breed Saanen females was analyzed. The 
indicators evaluated were Productive (weight, milk production and composition) and 
Reproductive (fertility, fecundity, prolificacy, twinning, birth and mortality). There was a 
significant decrease in the average body weight at delivery of the goats over the years, while 
the average weight of the kids showed no significant difference, indicators which are directly 
related to the percentage of the delivery order category, of which the years (2 and 3) had the 
highest values. Milk production was higher in Year 3, with an average of 2.51 kg compared to 
the other years, while composition tended to decrease over the years, showing a dilution effect. 
The efficiency of the reproductive system is represented with 88.51% for the pregnancy rate, 
where the prolificacy values indicate that the herd is productive with an average of 1.63% 
offspring per female, while the twinning rate shows a very encouraging index with values of 
60.4%, so for the birth and mortality rates, the values obtained were quite satisfactory compared 
to other goat production systems. In this way, we can conclude that the results found indicate 
improvements in the productive and reproductive management of the techniques implemented 
in the goat herd. The importance of collecting data throughout the production cycle makes it 
possible to plan and optimize the production system. 
 

Keywords: dairy goats; zootechnical indicators; production unit. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A produção animal tem sido desafiada em decorrencia, muitas vezes, do uso exagerado 

e da falta de conservação dos recursos naturais, promovendo mudanças climaticas, 

caracterizado com baixos indices pluviometricos e a alta irregularidade de distribuição hídrica 

(Correia et al., 2011).  

A caprinocultura como fonte de pecuária, apresenta-se como atividade promissora no 

panorama atual de desenvolvimento brasileiro, desempenhando um importante papel, nas 

regiões semiáridas, por proporcionar renda direta, além de representar uma excelente fonte 

alimentar. O Brasil possui atualmente um rebanho na ordem de 12.4 milhões de cabeças 

segundo dados do IBGE (2022).  

Se olharmos para a principal vocação de produção da região Nordeste, não é difícil 

perceber que essa atividade se solidifica a cada dia, apresentando-se como maior rebanho do 

país (EMBRAPA 2017). Assumindo assim um importante papel no agronegócio, despertando 

atenção de produtores, técnicos e órgãos governamentais consolidando sua cadeia produtiva 

cada vez mais. Em sua grande maioria praticada em sistemas extensivos (Carvalho Filho et al., 

2000), a produção animal na região nordeste vem crescendo ao decorrer dos anos e 

consequentemente demandando maiores níveis organizacionais e tecnológicos. 

O estado da Paraíba por sua vez, se apresenta como um grande potencial de produção, 

e se tornou nos últimos anos, o maior produtor de leite de cabra do país. Como indicador 

socioeconômico, a caprinocultura leiteira vem desde seus primórdios construindo um caminho 

para o desenvolvimento dessa região, em sua maioria, formada em uma agricultura de base 

familiar, onde o crescimento dessa atividade consolida cada vez mais a cadeia produtiva do 

leite de cabra, promovendo uma maior fixação do homem no campo, gerando um impacto direto 

e positivo na economia de seus municípios (Batista e Souza, 2015). Todavia, a sustentabilidade 

produtiva, econômica, ambiental e social da caprinocultura leiteira não acontece por acaso, e 

pode ser ameaçada sem esforços conjuntos, envolvendo instituições de pesquisas, 

universidades, produtores, técnicos e órgãos governamentais (Heidorn et al., 2020).  

A produção de caprinos desempenha um papel crucial tanto em termos socioeconômicos 

quanto em sustentabilidade, uma vez que representa uma fonte de alimento e renda para 

pequenos produtores (Oliveira, 2020). Demandando um olhar mais atencioso, seja no acesso ao 

crédito, com maior atuação dos agentes financeiros ou na aplicação das tecnologias presentes, 

promovendo crescimento do nível de organização dos produtores, sempre com um olhar voltado 
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para os avanços tecnológicos e suas aplicações no meio rural. A cada dia a cadeia do leite vem 

se consolidando e se ramificando cada vez mais, alimento com grande importância econômica, 

consumido de forma “in natura”, ou por meio dos seus inúmeros subprodutos, como, queijos, 

manteigas, iogurtes, achocolatados, entre outros (Cordeiro, 2009). 

Em contraposição, é sabido que a atividade enfrenta aspectos de sazonalidades de 

produção devido a características próprias dos caprinos e fatores ligados a produção animal 

(nutrição e manejo) ou a cadeia do agronegócio como a mão-de-obra e o mercado econômico, 

além disso, sabe-se que a agropecuária é baseada por produtores que obedecem a uma 

característica própria de gestão e que tomam decisões na base da experiência e emoção. 

Podendo interagir dentro e fora da propriedade, limitando o aumento da produtividade e da 

oferta de leite de cabra (Gonçalves, et al., 2008). O desenvolvimento de pesquisas envolvendo 

caracterização de sistemas produtivos de uma região podem contribuir para que com base na 

realidade local possam ser desenvolvidas tecnologias alternativas que viabilizem a 

sustentabilidade desses sistemas de produção. 

Portanto, objetivou-se com esse trabalho avaliar os indicadores produtivos e 

reprodutivos de um rebanho de cabras leiteira no estado da paraíba no período de quatro ciclo 

produtivos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Caprinocultura de leite: 

Atividade econômica explorada em todos os continentes, a caprinocultura se faz 

presente em áreas que expressam as mais diversas características ambientais (Nogueira Filho e 

Kasprzykowski, 2006). No Brasil, a caprinocultura se deu desde sua colonização, onde iniciou 

a construção do rebanho nacional, que era constituído basicamente por animais sem padrão 

racial definido, produzindo leite unicamente para suas próprias crias (Fonseca et al., 2012). No 

entanto, somente em algumas regiões, a atividade apresenta expressão econômica. 

Segundo Nogueira Filho e Kasprzykowski (2006), sendo na maioria dos casos a 

caprinocultura e desenvolvida de forma empírica e extensiva, adotando baixos níveis de 

tecnologia e, consequentemente, expressando baixos índices produtivos e de rentabilidade. No 

Nordeste brasileiro, conforme Gonçalves Junior e Martes (2011), a criação de caprinos é uma 

prática existente há praticamente cinco séculos, iniciada com a introdução desses animais pelos 

colonizadores em meados do século XVI. Aonde adaptaram-se bem às condições adversas da 

região (Nogueira Filho e Kasprzykowski, 2006).  

A vulnerabilidade da atividade agrícola frente às adversidades climáticas do semiárido 

brasileiro tem apontado a criação de caprinos, como sendo uma das principais alternativas para 

geração de renda e redução da insegurança alimentar no semiárido (Roberto et al., 2010). A 

caprinocultura se destaca dessa forma, como atividade eficiente para o desenvolvimento 

socioeconômico da região, pela facilidade de adaptação desses animais que produzem proteína 

animal a baixo custo, principalmente de forma liquida (leite), para as populações de média e 

baixa renda (Silva et al., 2000). Fato esse, que ao longo do tempo a atividade se disseminou de 

forma impressionante no Nordeste, passando a se constituir num importante elemento da cultura 

regional.  

Não obstante, o manejo tradicional e o inferior grau genético dos rebanhos tornam a 

prática pouco produtiva face ao potencial econômico da caprinocultura (Gonçalves Junior e 

Martes, 2011). Alcançando valores próximos a 26 milhões de litros/ ano, tornasse um 

referencial na produção de leite caprino (IBGE, 2017). A abertura para comercialização do leite 

caprino produzido por agricultores familiares para o Programa de Aquisição de Alimentos 

(PAA) foi determinante para impulsionar essa atividade (Batista et al., 2012). Tornando-se nos 

últimos anos uma alternativa viável para a geração de emprego e renda no campo, favorecendo 

assim a diminuição do êxodo rural (Dal Monte et al., 2010).   
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Dessa forma, a compra garantida de quase totalidade do leite caprino produzido no 

Nordeste pelo referido programa fez com que vários sistemas pecuários mistos de base familiar 

passassem a explorar a caprinocultura leiteira como atividade comercial na Paraíba a partir dos 

anos 2000, promovendo, assim, significativas mudanças nos sistemas de produção do Estado 

(Meneses, 2015).  

Dentre os estados brasileiros, a Paraíba possui um rebanho caprino leiteiro na ordem de 

653.730 animais e desponta como o maior produtor de leite de cabra do país, com uma produção 

média de meio milhão de litros/mês, em sua maior parte produzidos por criadores agregados 

em 22 associações de produtores, na região do cariri paraibano (IBGE, 2007). Diante da 

existência de vários fatores como: potencial genético, sazonalidade da produção, qualidade das 

forrageiras, clima, manejo, entre outros, que podem interagir dentro e fora da propriedade, 

limitando o aumento da produtividade e a oferta de leite de cabra (Gonçalves et al., 2008).  

Assumindo uma posição estratégica para o desenvolvimento desse setor, o 

melhoramento genético de caprinos leiteiros segundo Macedo (2020), contribui para uma 

caprinocultura sustentável na adequação do melhor material genético ao sistema de produção 

utilizado, viabilizando o melhor genótipo para explorar de forma racional dos recursos 

disponíveis.  

Todavia, Como consequência dos gargalos tecnológicos, bem como da própria 

organização da cadeia produtiva, a oferta dos produtos desta cadeia é precária, verificando-se 

o regionalismo, a irregularidade ao longo do ano e a dependência de programas governamentais 

(EMBRAPA, 2020). 

 

2.1.2 Sistema de produção 

Apesar da crescente demanda por produtos de origem caprina (Alencar et al., 2010), é 

evidente que a subutilização de tecnologias nos sistemas de produção pode impactar 

negativamente os índices produtivos da cadeia do leite de cabra no Nordeste brasileiro. No 

contexto de produção de leite caprino, os sistemas podem ser categorizado com base em 

diversos fatores, destacando-se clima, solo, planta, animal, mercado, economia, administração, 

aspectos humanos e sociais (Holanda Júnior, 2001).  

De acordo com Dal Monte et al. (2010), os sistemas de produção variam conforme 

tecnologias adotadas e o grau de especialização voltado para a comercialização do produto. 

Nogueira e Simões (2009) complementam que, os sistemas de produção, não são estáticos, e 

evoluem continuamente ao longo do tempo e em diferentes locais, de acordo com os interesses 
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dos produtores e a disponibilidade de recursos, permitindo que decisões estratégicas sejam 

tomadas a fim de melhorar o desempenho produtivo do sistema com base na realidade local. 

Dentre os diversos tipos de sistemas de produção existentes, basicamente se dividem em 

três: sistema intensivo, em que é adotado alto nível de tecnologia e controle zootécnico, 

podendo os animais serem criados em pastagens cultivadas ou em confinamento, aonde os 

animais são mantidos em áreas cercadas ou mesmo em galpões (apriscos), com disponibilidade 

de alimentos volumosos e concentrados, sendo toda a alimentação fornecida no cocho ou 

comedouros.  

Sistema semi-intensivo, por sua vez, envolve uma menor adoção de tecnologia e uma 

gestão mais simples do rebanho. Nesse sistema, o rebanho é todo mantido em piquetes onde 

podem pastejar, e principalmente no período da noite têm acesso a um abrigo e a suplementação 

volumosa e/ou concentrada. 

Por fim, o sistema extensivo, no qual os animais são criados exclusivamente em 

pastagem nativa, sem adoção de tecnologias ou qualquer tipo de controle do rebanho. De forma 

praticamente dependente das condições naturais, com baixa intervenção no ambiente, é um 

sistema bastante utilizado para a criação de subsistência. 

 

Quadro 1. Esquema estrutural do sistema de produção 

 

Fonte: Adaptado Krug (2001) 

 

 

 

 

 

 

Sistema de produção

Extensivo Semi-intensivo Intensivo
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2.1.3 Produção de leite 

O contínuo interesse na produção de leite de cabra é justificado, em grande parte, pela 

sua viabilidade socioeconômica para pequenos produtores que, geralmente, enfrentam desafios 

na competição em mercados altamente dinâmicos e competitivos (Heidorn et al., 2020). A 

exploração do leite de caprinos representa uma alternativa sustentável nesses casos, devido ao 

menor investimento inicial necessário e à rápida recuperação do capital investido. Isso se deve 

ao curto período de gestação e ao início precoce da lactação em comparação com outras espécies 

leiteiras (FAO, 2019). 

Segundo Silva (2021), o crescimento dos sistemas de produção na caprinocultura 

leiteira, em específico, os que recorrem a raças com um alto potencial genético produtivo, com 

destaque para as raças Alpina e Saanen, tem como principal atividade econômica a venda do 

leite produzido. Essa atividade leiteira está crescendo cada vez mais no Brasil e no mundo. 

Porém, o sucesso e a evolução dessa atividade dependem da harmonia entre os diferentes elos 

da cadeia produtiva (Teixeira et al., 2013), a fim de ser reconhecida como uma atividade 

economicamente viável no agronegócio, incentivando a permanência dos produtores e a entrada 

de novos empreendedores. 

Em regiões tropicais, como o semiárido nordestino, os caprinos estão incluídos entre os 

ruminantes mais indicados para a produção de leite, devido a sua capacidade de adaptação às 

condições climáticas adversas, e de produzir e reproduzir-se nessas condições (Maia et al., 

2010). 

As avaliações dos índices zootécnicos são essenciais na caracterização de um 

determinado grupo genético e para o conhecimento do potencial destes para exploração 

comercial (Oliveira, 2009). As variações de peso durante a vida do animal é uma medida muito 

importante, o monitoramento da potencialidade dos animais é essencial para a elevação da 

produtividade, sendo que o acompanhamento do desempenho é de fundamental importância 

para o controle da produtividade do rebanho (Silva et al., 2017). 

 

2.1.4 Reprodução em sistema leiteiro 

Para iniciar a produção de leite de cabra, é preciso estabelecer um manejo reprodutivo, 

possuindo o parto como alvo a ser alcançado (Perdigão et al., 2016). Os caprinos são 

considerados animais de reprodução simples, classificados como poliéstricos estacionais. Isso 

se deve a maior produção de melatonina nas épocas de menor incidência luminosa, que por sua 

vez altera a liberação de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) pelo hipotálamo 
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(Fernandes, 2020). No Brasil, o maior efetivo se encontra na região Nordeste, onde sua 

resiliência e adaptação às condições únicas do clima e solo conferem uma vantagem, uma vez 

que não sofrem influência significativa devido à sua proximidade com a linha do equador, 

(Ricarte et al., 2010). 

Nos sistemas de produção, a produtividade dos rebanhos está ligada diretamente a 

precocidade do animal, a qualidade do produto final e a eficiência reprodutiva. No Brasil a 

eficiência reprodutiva tem sido um desafio para uma maior rentabilidade e crescimento do setor 

da caprinocultura (Varago et al., 2020). Nesse contexto, a intensificação do manejo reprodutivo 

consiste como etapa fundamentais para a expansão da atividade de forma competitiva, sendo 

os programas de reprodução e o uso de biotecnologias ferramentas otimizadoras do processo 

(Bicudo et al., 2003). 

No Nordeste, a maioria dos produtores de caprinos mantêm os reprodutores em contato 

com as matrizes durante todo o ano, não fazendo o descarte orientado, não observando os 

critérios de seleção dos animais, como, por exemplo, idade, peso, e condição corporal, para 

ingresso na reprodução, como afirma Voltolini et al., (2011). Esse manejo inadequado resulta 

em partos distribuídos irregularmente ao longo do ano e altas taxas de mortalidade, causando 

perdas zootécnicas e prejuízos econômicos aos produtores. Segundo Voltolini et al., (2011) o 

manejo reprodutivo precisa atuar com máxima eficiência, desde a redução da idade ao primeiro 

parto, o aumento da fertilidade e da prolificidade, a redução do período de serviço e, 

consequentemente, do intervalo entre partos, a sobrevivência das crias ao desmame e o 

desmame precoce. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Unidade Produtiva: 

A coleta de dados foi realizada nas duas unidades produtivas do Laboratório de 

Caprinocultura do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Campus 

II, onde foram obtidos os dados de desempenho dos animais, no período de quatro anos (2019 

a 2022), nos meses de setembro a dezembro de cada ano. 

O Laboratório de Caprinocultura, “Capril Escola” corresponde a primeira unidade 

produtiva localizada no município de Areia PB, na mesorregião do Agreste Paraibano, com 

latitude 06°57’48’’ e longitude 35°41’30’’ (Figura 1). O clima da região é do tipo As', quente 

e úmido com chuvas de outono-inverno com precipitações médias anuais de 1.200 a 1.400 mm, 

segundo a classificação climática de Köppen-Geiger, com temperatura média anual oscilando 

entre 22°C e 26ºC e umidade relativa do ar entre 75 e 87%, apresentando pluviosidade média 

de 1305 mm (INMET, 2020).   

Figura 1. Mapa de Localização Geográfica do Município de Areia –PB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Lima et al., 2014) 
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A unidade de Pequenos Ruminantes da Estação Experimental de São João do Cariri, 

corresponde a segunda unidade produtiva, localizada no município de São João do Cariri – PB, 

possuindo coordenadas geográficas de latitude sul 7°23’30” e longitude oeste 36°31’59” a 458 

m de altitude, inserido na mesorregião da Borborema e microrregião do Cariri Oriental (Figura 

2). O clima da região é BSh, semiárido quente, segundo classificação de Köppen, caracterizado 

por baixa e irregular precipitação pluvial. A região apresenta temperatura média mensal 

máxima de 27,2 °C e mínima de 23,1 °C, precipitação média em torno de 400 mm por ano e 

umidade relativa do ar 70%, possuindo a caatinga como formação vegetal. 

 

Figura 2. Mapa de Localização Geográfica do Município de São João do Cariri - PB 

Fonte: IBGE, 2019. 

No primeiro ano (2019) todo o rebanho ficou alojado no laboratório de caprinocultura 

– capril escola, já nos dois anos seguintes (2020 a 2021) os animais permaneciam no capril 

escola até quinze dias após o parto, em seguida eram encaminhados para a estação experimental 

de São João do Cariri, onde permaneciam pelo período de 120 dias, retornando ao capril escola 

no mês de Janeiro. Já no ano de 2022 o rebanho foi dividido, e 44% do quantitativo total dos 

animais daquele ano, continuaram na unidade experimental de São João do Cariri, possuindo a 

partir desse ano (2022), dois núcleos de produção.   
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3.1.2 Caracterização do rebanho:  

Foram analisados os dados produtivos e reprodutivos de 174 animais, fêmeas mestiça 

da raça Saanen, dos quais o rebanho era composto no Ano 1 por (37 fêmeas), no Ano 2 (37 

fêmeas), no Ano 3 (42 fêmeas) e no Ano 4 (58 fêmeas). Os indicadores avaliados foram; 

Produtivos (peso, produção e composição do leite) e Reprodutivos (fertilidade, fecundidade, 

prolificidade, gemelidade, natalidade e mortalidade). Foi observado também dados como 

período de lactação em dias, período seco, período de serviço, categoria por ordem de parto 

(nulípara, primípara e multípara), quantidade de fêmeas expostas ao reprodutor, fêmeas 

prenhes, quantidade de crias total, quantidade de crias machos e fêmeas. No período recorrente 

aos meses; setembro a dezembro dos seguintes anos (2019 a 2022). Foram utilizados dois 

reprodutores da raça Saanen nos anos de (2019 e 2021), já no ano de 2022 com o quantitativo 

de dois lotes, foram utilizados quatro reprodutores da raça Saanen, dois para cada unidade 

produitiva. 

A ordenha era realizada conforme protocolo determinado, com limpeza e desinfecção 

dos tetos (pré-dipping), rejeição dos primeiros jatos em caneca de fundo escuro, secagem dos 

tetos com papel toalha e imersão pós ordenha (prós-dipping). 

O manejo sanitário adotado foi; Vacinação contra Clostridiose realizado anualmente, 

vermifugação através método Famacha, além de controle de ectoparasitas mediante sinais 

exteriorizados pelos animais.  

Todas as informações foram anotadas em fichas individuais por animal, compondo o 

controle do rebanho, registrando-se todas as ocorrências. Dados esses registrados em um banco 

de dados em planilha Excel® para as análises estatísticas. 
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3. 2 ESTAÇÃO DE MONTA 

 

3.2.1 Cobertura/ Monta: 

O período em dias da estação de monta para todos os quatro anos de acompanhamento, 

foi conduzido no total de 53 dias, sendo os anos de (2019 e 2021) realizados nos meses de abril 

a maio e nos anos de (2020 e 2022) realizados nos meses de março a abril. Utilizando a técnica 

de monta natural controlada. Foi utilizado dois reprodutores da raça Saanen, divididos em 

batedor (animal que só identificava o cio) e o reprodutor que realizava a cobertura (monta ou 

copula), o efeito macho (passagem do reprodutor para identificação de possível cio) era 

realizado sempre nos dois períodos do dia, manhã e atarde, em tempo médio de 15 min, em um 

baia com todas as fêmeas, sempre iniciando pela manhã, a partir das 7h e na parte da tarde, a 

partir das 16h.  

Nos primeiros sete dias iniciais da estação de monta, era realizado apenas o efeito 

macho, ainda que as fêmeas apresentassem cio, não era realizado a monta, priorizando a 

sincronização das coberturas e os futuros partos de forma mais homogênea. Durante sete dias 

o efeito macho foi realizado no objetivo de estimular a manifestação de estro nas fêmeas, após 

esse período, assim que era identificado presença de cio nas fêmeas, eram retiradas do rebanho 

e levadas para outra baia, onde se encontrava o reprodutor de cobertura.  

Ocorrendo a identificação de mais de uma fêmea com sinais de cio, considerava um 

intervalo de 20 min entre um salto e outro. Nos turnos que ocorreram a presença de fêmeas no 

cio maior que a capacidade estipulada, de cinco coberturas para um único macho, era necessário 

utilizar o segundo reprodutor (batedor), evitando o desgaste do primeiro reprodutor como a 

possível ineficiência da pratica. Foram priorizadas as fêmeas que manifestaram cio no turno 

anterior, caso retornassem o cio, era priorizado no turno de sua identificação para cobertura. 

Para fins de controle zootécnico a fêmea (cabra) coberta a primeira vez por um reprodutor 

especifico, continuava sendo coberta nas vezes seguintes.   

 

3.2.2 Manejo alimentar: 

Pré parto; todos os dias os animais eram liberados na pastagem de Brachiaria sp. as 

08:00h e recolhidos as 16:00h onde era fornecido a suplementação concentrada (milho moído, 

farelo de soja, calcário e suplemento mineral) a 1% do peso corporal, fornecido nos comedouros 

por baia, atendendo as exigências de fêmeas em reprodução segundo o NRC (2007), no três 

primeiros anos, já no último ano (2022) o rebanho que permaneceu na unidade produtiva de 
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São João do Cariri, ficou recebendo o manejo em condições de confinamento, arraçoada com 

ração total (TMR) composta por; capim elefante picado, milho moído, farelo de soja, calcário 

e suplemento mineral.  Os machos permaneceram confinados no laboratório de caprinocultura 

– capril escola, o fornecimento da dieta era de capim elefante picado ad libitum e 1% do peso 

corporal de suplementação concentrada (milho moído, farelo de soja, calcário e suplemento 

mineral) formulado para exigências da categoria segundo o NRC (2007). Quinze dias antes do 

início da estação de monta foi realizado o flushing alimentar, onde a suplementação energética 

concentrada era fornecida as fêmeas para estimular a atividade reprodutiva.  

Pós parto: Os animais foram alimentados com uma dieta padrão, à base de feno de capim 

Tifton-85, milho moído, farelo de soja, calcário e suplemento mineral. A dieta total (TMR) 

volumoso:concentrado foi balanceada segundo recomendações do NRC (2007), para 

atendimento às exigências nutricionais de cabras lactantes, a ração foi ofertada em duas frações 

iguais às 08:00 e 16:00 horas sem após as ordenhas, a água fornecida ad libitum. 

 

3. 3 GESTAÇÃO 

 

3.3.1 Diagnóstico e Manejo alimentar: 

Após quarenta e cinco dias da última cobrição, realizou-se o diagnóstico de gestação 

com auxílio de aparelho de ultrassonografia com sonda linear, com frequência de 5-7,5MHz. 

Durante toda gestação as fêmeas que se encontravam no laboratório de caprinocultura – capril 

escola permaneceram no seguinte regime alimentar, sistema semi-intensivo em pastejo com 

suplementação concentrada. Ajuste na formulação da suplementação foram realizados em 

conformidade com o estágio de gestacional e o peso corporal do animal. Já os animais que 

estavam na estação experimental de São João do Cariri permaneceram no seguinte regime 

alimentar, sistema de confinamento, arraçoada com ração total (TMR) composta por; capim 

elefante picado com suplementação concentrada. 
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3. 4 PARIÇÃO 

 

3.4.1 Manejo das cabras:   

Faltando vinte dias para a data provável do parto, as cabras foram estabuladas em 

aprisco com solário para melhor monitoramento dos animais e acompanhamento dos partos. 

Imediatamente após o parto, antes mesmo da mãe lamber a cria, os cabritos foram separados 

do contato com a mãe.  

As cabras foram imediatamente ordenhadas e pesadas. As cabras no pós-parto foram 

ordenhas duas vezes ao dia, arraçoadas com 2% do peso corporal em suplementação 

concentrada formulado para exigência de cabras em lactação (NRC, 2007), com capim elefante 

ad libitum, Quinze dias após o parto, as cabras foram encaminhadas para a Unidade de 

Pequenos Ruminantes da Estação Experimental de São João do Cariri. Os animais que 

permaneceram na EESJC no último ano (2022), passaram pelo mesmo manejo alimentar no 

pós-parto do restante do rebanho que se encontrava no capril escola. 

 

3.4.2 Manejo das crias: 

Após o parto, antes mesmo da mãe lamber a cria, os cabritos foram retirados do contato 

com a mãe, sendo realizados procedimentos pós-parto, limpos, pesados e identificados, 

fornecendo também colostro por no mínimo 10% de seu peso corporal em até duas horas após 

o parto.  

Durante cinco dias as crias receberam colostro ad libitum, sendo aleitados do sexto ao 

sexagésimo dia, desaleitados em seguida. A partir da segunda semana já foi ofertado alimentos 

sólidos (feno de tifton, milho moído, farelo de soja, óleo, melaço líquido, calcário e suplemento 

mineral) formulados para a categoria segundo o NRC (2007). 

 

3. 5 DESEMPENHO PRODUTIVO 

 

3.5.1 Peso corporal: 

Os animais foram pesados imediatamente após o parto e dentro do período de quatro 

meses de coleta (setembro, outubro, novembro e dezembro), foram realizados as aferições 

semanalmente do peso corporal.  
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3.5.2 Produção de Leite: 

Já a produção de leite foi estimada no total produzido do período da manhã e à tarde, 

através da pesagem diária do animais ordenhados, possuindo o somatório de produção de leite 

durante todo o período de coleta, quatro meses (setembro, outubro, novembro e dezembro), de 

forma que os valores de produção de leite passaram a ser aferidos a partir da terceira semana 

de lactação de cada cabra. 

Para determinação da composição físico-química do leite, foi realizado coleta de leite 

de cada animal por dia, durante três dias, o leite da manhã, coletava e armazenava refrigerado, 

coletava o leite do turno tarde e misturava no mesmo recipiente da coleta do período da manhã, 

em seguida homogeneizava e retirava-se 200 ml da amostra e armazenava em freezer para 

congelar e posterior análises em laboratório. 

 

3. 6 DESEMPENHO REPRODUTIVO 

 

3.6.1 Índices: 

Foram avaliadas as seguintes variáveis: 

 Fertilidade: 

 ((% de fêmeas paridas / % de fêmeas cobertas) x 100). 

 

 Fecundidade:  

 (n° de crias nascidas / n° de fêmeas cobertas). 

 

 Prolificidade:  

(n° de crias nascidos / n° de fêmeas paridas).  

 

 Gemelidade:  

((n° de partos múltiplos/ n° partos) x 100). 

 

Variável em relação as crias: 

 

 Natalidade:  

((n° de cabritos nascidos x 100) / n° de cabras paridas). 
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 Mortalidade: 

 (n° de cabritos mortos – n° de cabritos nascidos). 

 

 Peso médio de cabrito por cabra:  

(Somatório do peso ao nascer de todas as crias do parto/ n° de crias do parto). 

 

 

Conforme a descrição de Andrioli et al., (2006). 

 

 

3.6.2 Classificação: 

As fêmeas caprinas foram classificadas nas seguintes categorias dentro dos parâmetros 

reprodutivos. Exemplo, quanto ao número de partos: 

 

 Nulíparas:  

Não apresenta nenhum parto (0 partos), conhecidas como novilhas, as cabras nulíparas são 

aquelas que ainda não conceberam. Conforme os aspectos genotípicos, fenotípicos e ambientais 

as novilhas podem ou não já ter atingido a puberdade fisiológica e zootécnica.   

 

 Primíparas: 

Apresenta um único parto (1 parto). São fêmeas caprinas de primeiro parto. Categoria delicada 

no sistema de reprodução, possuindo requerimento nutricional superior às fêmeas mais velhas 

por estar aumentando sua massa corporal. Sujeitas a estresse e problemas de parto, possuem 

desvantagem na presença de competição alimentar. 

 

 Multíparas ou Pluríparas:  

Apresentam dois ou mais partos (= > 2 partos). São fêmeas adultas que já tiveram dois partos 

ou mais. Sua eficiência na reprodução depende das condições ambientais em que são 

submetidas, como: nutrição, sanidade e tipo de manejo reprodutivo. 

 

Adaptado a (NOGUEIRA et al., 2011). 
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3. 7 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram organizados e registrados em banco de dados no programa Microsoft 

Excel® (365 Insider). A análise estatística foi realizada no programa estatístico Microsoft 

Excel® (365 Insider), usando o suplemento Real Statistics para Windows®.   

Para as variáveis reprodutivas, os dados foram tabulados e analisados por meio de 

estatística descritiva de média, desvio padrão e coeficiente de variação.  

As variáveis de peso, produção e composição de leite foram avaliadas utilizando o teste de 

Kruskal-Wallis. Foram utilizados testes não paramétricos devido a uma distribuição não normal 

(teste de Shapiro-Wilk) e/ou heterogeneidade da variância dos resíduos (teste de Levene). Para 

avaliar as diferenças entre os anos, aplicamos o teste de Dunn (Dinno, 2017) como teste post 

hoc. As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas quando P < 0,05. Os 

gráficos foram criados no Microsoft Excel® (365 Insider). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Figura 3 apresenta os dados de fêmeas prenhes, categorizadas de acordo com a ordem 

de parto, em cabras mestiças submetidas a estação de monta em anos diferentes. Os dados 

mostram que a percentagem de fêmeas prenhes foi maior no Ano 2 (70%), seguido pelo Ano 3 

(62,2%). O número total de fêmeas prenhes foi menor no Ano 1 (37,5).  

 
Figura 3: Total de fêmeas prenhes e categoria por ordem de parto de cabras mestiças submetidas 
a estação de monta em anos diferentes. 
 

 

 

Quando observamos a categoria por ondem de parto, o percentual de cabras prenhas que 

eram multíparas aumentou de 37,5% no Ano 1 para 70% no Ano 2, chegando a 62,2% no Ano 

3 e 50,9% no Ano 4. As cabras multíparas são mais férteis do que as primíparas e nulíparas e, 

portanto, estão mais adaptadas ao processo de reprodução. Elas estão mais preparadas para o 

estro, a ovulação e a fertilização. Além de, segundo Rangel et al. (2012), animais nessa ordem 

de parto, apresentarem médias de produção de leite no início (4,409 kg) e no pico (5,422 kg) de 

lactação significativamente superior em comparação às primíparas, que tiveram médias no 

início (2,609 kg) e no pico (4,194 kg). 

Na Tabela 1 são apresentados os valores totais (média, desvio-padrão e coeficiente de 

variação) de fêmeas expostas, fêmeas prenhas, total de crias, crias fêmeas e crias machos 

durante um período de quatro anos (2019-2022) de estações de monta. De acordo com os dados 

durante um período de quatro anos, o sistema de reprodução do rebanho de caprinos foi 

eficiente, com uma taxa de prenhez aparente de 88,51%. Esse valor é considerado alto para a 

espécie, o que indica que o manejo reprodutivo foi adequado. Sousa et al. (2018), avaliando 

indicadores produtivos de rebanhos com diferentes grupos genéticos encontraram uma média 
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de 79,53% para a taxa de prenhez aparente. Demostrando que o nosso sistema é eficiente quanto 

a fertilidade dos animais. 

 

Tabela 1. Total de fêmeas expostas, fêmeas prenhas, total de crias, crias fêmeas e crias machos 
em um período de quatro anos (2019-2022) de estações de monta 

 
Fêmeas 

Expostas 
Fêmeas Prenhas Crias Crias Fêmeas Crias Machos 

Nº de dados 174 154 251 117 134 

Média 43,5 38,5 62,75 29,25 33,5 

Desvio padrão 9,94 11,38 16,15 9,21 8,58 

CV* (%) 22,87 29,57 25,74 31,5 25,62 
*Coeficiente de variação 

 

A média de fêmeas expostas foi de 43,5 por ano, com um desvio-padrão de 9,94 (Tabela 

1). Isso indica que a variabilidade na exposição das fêmeas à monta foi relativamente baixa. A 

média de cabras prenhas foi de 38,5, com um desvio-padrão de 11,38, indicando que a taxa de 

prenhez foi relativamente constante ao longo dos quatro anos. Essas taxas são comparáveis aos 

resultados encontrados por Roma et al. (2017) que em seu estudo sobre o desempenho 

reprodutivo de matrizes da raça Anglo-Nubiana em estações reprodutivas nos anos de 2016 e 

2017 no estado da Bahia, relataram uma taxa de prenhez de 81% no ano de 2016 e 90% no ano 

de 2017 para matrizes caprinas. 

Esse resultado é de grande importância na zootecnia, pois reflete a eficácia do manejo 

reprodutivo e pode ser fundamental para otimizar a produção animal e a seleção genética. Além 

disso, os valores de desvio-padrão e coeficiente de variação indicam a variabilidade dos dados 

ao longo desses anos, o que pode ser útil para identificar tendências e tomar decisões informadas 

no planejamento reprodutivo. 

Para o total de crias, a média de 62,75 crias por ano (Tabela 1), indica que o rebanho é 

produtivo, com uma média de 1,63 crias por fêmea prenhe (Tabela 2), estando acima dos índices 

utilizados pelo BNB (2023) que é de 1,4 para um sistema com alta tecnologia. No entanto, o 

desvio-padrão de 16,15 indica que há uma variabilidade significativa nos dados. Devido ao grau 

genético do rebanho, e a ordem de parto dos animais (nulíparas, primíparas e/ou multíparas), 

interferindo no quantitativo de animais nascidos. É fundamental salientar que o desempenho 

reprodutivo do rebanho é influenciado por uma série de outros fatores, incluindo as estratégias 

de manejo nutricional que asseguram a expressão desse potencial, como mencionado por Sousa 

et al. (2015). 
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Quando avaliamos a quantidade de crias nascidas por ano (Figura 2), observamos que o 

Ano 4 apresentou a maior quantidade de nascimentos (86) seguido pelo Ano 3 (61) e Ano 1 

(54), tendo o Ano 2 (50) o menor número de crias nascidas. 

 

Figura 4. Total de crias nascidas e quantidade de partos duplos em diferentes anos de estações 
de monta 
 

 

 

O desempenho reprodutivo dos animais durante o período de quatro anos (Tabela 2), 

possibilitou valores com índices de fertilidade real de 88,51 %, esses dados são superiores ao 

encontrado por Pimenta Filho et al., (2018) que estudando a fertilidade de cabras mestiças de 

Alpina encontraram uma taxa de fertilidade média em dez estações reprodutivas de 84,9%.  

O Índice de fecundidade encontrado foi de 1,44 % e a taxa de gemelidade 60,4 %, são 

índices bem animadores quando comparados a outros sistemas de produção de caprinos. Esses 

valores possivelmente foram proporcionados pela utilização do flushing alimentar utilizado 

com atividade de manejo na presente avaliação, pois segundo Veloso (2009) um flushing bem 

realizado favorece positivamente os índices reprodutivos, tais como os citados acima. Ainda de 

acordo com Barros et al. (2009), cabras bem nutridas ciclam o ano inteiro, sendo passivas a 

indução ao cio com apenas a disponibilidade de boa nutrição. 
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Tabela 2.  Eficiência reprodutiva de fêmeas submetidas a estações de monta em um período de 
quatro anos (2019-2022) 

 

Índice de 
Fertilidade % 

Índice de 
Fecundidade % 

Índice de 
Prolificidade % 

Taxa de 
Gemelidade % 

Taxa 
de 

Natalid
ade % 

Taxa de 
Mortali
dade % 

Média 88,51 1,44 1,63 60,4 97,6 2,4 
Desvio 
padrão 

5,66 5,83 5,43 5,45 0,912 0,912 

CV* (%) 6,46 4,06 3,31 8,97 0,935 38,03 
*Coeficiente de variação 

 

Quanto a taxa de natalidade e mortalidade, os resultados foram superiores aos 

encontrados na literatura para índices regionais. Pimenta Filho et al. (2018) estudando a 

natalidade e a mortalidade em diferentes estações reprodutivas (dez estações reprodutivas) 

encontraram uma média de 80,5% para taxa de natalidade e 3,42% para a taxa de mortalidade. 

Demonstrando assim, a eficiência no manejo reprodutivo dos animais estudados. 

O peso das matrizes à parição está representado na Figura 3, com média total de 49,1 kg 

no período de quatro anos. Os dados do gráfico indicam que houve uma diminuição 

significativa na média de peso corporal no parto das cabras ao longo dos anos. Isso é 

evidenciado, por exemplo, no Ano 4 (conforme visto na Figura 3), onde o percentual de fêmeas 

primíparas e nulíparas foi maior em comparação com os anos (2 e 3). Essa diferença no peso 

corporal entre primíparas e multíparas pode estar relacionada à sua maturidade e 

desenvolvimento reprodutivo. As primíparas ainda estão em crescimento e, portanto, podem ter 

um menor acúmulo de reservas corporais em comparação com as cabras multíparas, que já 

passaram por gestações anteriores e têm um maior acúmulo de massa corporal. Outro ponto a 

se considerar é o manejo nutricional dos animais. É fundamental garantir que as novilhas 

primíparas recebam o cuidado e a nutrição adequados para atingir um peso corporal adequado 

antes do primeiro parto, a fim de maximizar o sucesso reprodutivo e o bem-estar animal no 

rebanho. 
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Figura 5. Média de peso corporal (kg) pós-parto das cabras submetidas a estação de monta em 
anos diferentes 
 

 

 

Não houve diferença para o peso médio das crias nascidas ao longo do período de quatro 

anos (2019 a 2022; Figura 6), sendo observado uma maior média de peso (3,09 kg) no quarto 

ano e a menor média (2,85 kg) para o segundo ano. Conforme Araújo (2008), o peso da cria ao 

nascer pode ser influenciado em relação ao peso e reserva da cabra no pré-parto, ocorrendo que 

o terço final coincide com o período de maior demanda fetal da gestação, podendo gerar crias 

pesadas se chegarem ao esse período com melhores condições nutricionais, ainda que no terço 

inicial da gestação apresente poucas reservas nutricionais.  

Ainda, o peso das crias pode ser afetado pelo tipo de parto, que é determinado pelo 

número de crias nascidas por fêmea parida e é categorizado como simples ou múltiplo 

(Nogueira et al., 2011). No entanto, o peso corporal das crias no nosso estudo não se relaciona 

com o tipo de parto, visto que no Ano 4 (Figura 4), houve uma maior incidência de parto duplo 

e o peso corporal dos cabritos (Figura 6), foram numericamente superiores, corroborando com 

Pereira Junior et al. (2014) que conduziram uma avaliação em mestiços Anglo-Nubiano e 

constataram que o tipo de parto não teve efeito sobre o peso das crias ao nascer. 
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Figura 6. Média de peso corporal (kg) das crias nascidas em diferentes estações de monta ao 
longo de quatro anos 

 

Quando avaliamos a eficiência produtiva do rebanho em quatro anos (Tabela 3), 

encontramos uma média para intervalo entre partos de 392 dias (13 meses), esses dados ficam 

um pouco superior quando comparados aos dados encontrados na literatura para caprinos que 

vai de 10 a 12 meses para sistemas semi-intensivos e 8 meses para sistemas intensivos (Selaive-

Villaroel et al., 2019) 

Quanto a média dos dias em lactação no período de quatro anos (330 dias; Tabela 3), 

essa se encontra superior aos dados encontrados na literatura variando de 141 a 251 dias (Facó 

et al., 2007; Santos et al., 2011; Pimenta Filho et al., 2018).  

 
Tabela 3. Eficiência produtiva de fêmeas submetidas a estações de monta em um período de 
quatro anos (2019-2022) 

 
IDP¹/ Dias 

Período de 
Lactação/ 

Meses  

Período Seco/ 
Dias 

Período 
Serviço/ Dias 

DEL² 

Nº de dados 154 154 154 154 154 

Média 391,75 12,85 60 240,75 330 

Desvio padrão 60,69 1,96 - 60,69 60,69 

CV* (%) 15,49 15,3 - 25,21 30,34 
*Coeficiente de variação; ¹Intervalo entre partos; ²Dias em Lactação 

 

Se compararmos os resultados da (Tabela 3) com os dados relatados por Santos et al. 

(2011), que encontraram médias de 251 dias em lactação para cabras Saanen, fica evidente que 

os dados obtidos em nosso estudo apresentam valores superiores. Esse aumento significativo 

na média dos dias em lactação, especialmente no Ano 4, estar relacionado a fatores específicos, 
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como manejo e tomada de decisão por parte de planejamento do principal objetivo da unidade 

produtiva. É importante ressaltar que a duração da lactação pode ter implicações diretas na 

produtividade do rebanho e na eficiência reprodutiva das fêmeas, destacando a necessidade de 

avaliar os motivos e otimizar a gestão dos animais, alcançando metas de produção sustentáveis.  

A produção média de leite foi superior no Ano 3 com média de 2,51 kg (Figura 7) 

quando comparado aos demais. Essa maior produção de leite no Ano 3, pode estar relacionado 

com a ordem de partos dos animais, onde nesse ano 62,2% das fêmeas eram multíparas (Figura 

3). A ordem de parto é um aspecto fisiológico que impacta diversos fatores produtivos, 

incluindo a produção e composição do leite, a curva de lactação e fatores reprodutivos como a 

prolificidade e o tipo de parto (Correia, 2019).  

 

Figura 7. Média de produção de leite (kg/dia) de cabras ao longo de quatro anos 

 

 

Quando avaliamos a produção de leite distribuídas em 120 dias de lactação em cada ano 

(Figura 8), observamos que os animais no Ano 3, 2 e 4 elevaram a produção de leite durante a 

lactação, refletindo a maior persistência de produção ao longo das semanas de lactação. 

Diferentemente do Ano 1, onde a produção de leite foi diminuindo ao longo dos dias.  
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Figura 8. Produção de leite (kg/dia) de cabras ao longo do ciclo produtivo ao longo dos dias em 
diferentes anos 
 

 

 

Na Tabela 4, podemos observar as médias de produção de leite nos diferentes anos de 

controle leiteiro, onde no Ano 3 houve a maior produção de leite (2,51 kg/dia) quando 

comparado aos outros anos. Em relação à composição físico-química do leite, o Ano 1 se 

destacou, exibindo maiores teores (P ≤ 0,001) de gordura, proteína e lactose quando comparado 

aos demais anos. Esse fato pode ser atribuído ao efeito de diluição, que é caracterizado por uma 

diminuição progressiva na produção de leite à medida que o período de lactação avança (Silva 

et al., 2010). 

 

Tabela 4. Produção e composição do leite, nos diferentes anos de controle leiteiro, de cabras 
leiteiras 

Ano do controle Nº de dados 
Produção de Leite 

(kg/dia) 
Gordura (%) Proteína (%) 

Lactose 
(%) 

Ano 1 33 1,91 b 3,55 a 3,75 a 4,69 a 

Ano 2 24 2,16 b 2,96 b 2,42 c 3,60 c 

Ano 3 29 2,51 a 2,96 b 2,85 b 3,76 b 

Ano 4 30 2,02 b 2,75 c 3,00 b 3,93 b 

P- valor  ≤ 0,001 ≤ 0,001 ≤ 0,001 ≤ 0,001 

Médias com letras diferentes entre anos têm diferença significativa (P<0,05). 

 

Ainda, para a gordura o Ano 2 e 3 apresentaram um maior percentual quando comparado 

ao Ano 4, no entanto apresentou maior teor de proteína e lactose quando comparado ao Ano 2. 
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No que diz respeito à composição do leite, as cabras multíparas exibem menores percentagens 

de gordura, lactose e sólidos totais, conforme relatado por Rodrigues et al. (2006), enquanto, 

em comparação, apresentam valores mais elevados na contagem de células somáticas do que as 

cabras primíparas.  

No entanto, os dados coletados nessa pesquisa de composição de leite, não se relaciona 

com a ordem de partos das fêmeas observadas.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados encontrados indicam melhorias no manejo produtivo e reprodutivo das 

técnicas implantadas no rebanho de caprinos. A importância na coleta do dados em todo período 

do ciclo produtivo possibilita o planejamento e otimização do sistema de produção. 
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